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Nota do Autor:
Don e Adi é baseado em experiências vividas pelo escritor no instituto médico legal (IML), Adila e Doná se conheceram no curso de necropsia. O livro de ficção apenas homenageia lugares, o professor Andre Mustapha, o referente colégio para auxiliares de necropsia e claro para Adi. Qualquer semelhança com alguma realidade é mera coincidência. E os fatos absurdos são ficcionais... Ou não.
Don e Adi 
Necropsistas e com Doutorado em Reanimação.
A mesma sensação que tive ao entrar pela primeira vez, no instituto médico legal de Santo André, senti ao vela entrar pela primeira vez na sala de serviços de verificação de óbitos da Santa Cecília. Uma sensação de medo e êxtase de realidade, ao som de “only you”.
A primeira vez no IML pode impressionar de alguma forma ou mexer de maneira direta com o luto e melancolia, abala seu psicológico. Podem querer te vender uma ideia boa e poética, no entanto no final, aquelas paredes vermelhas são uma verdadeira fábrica de loucos.
Diferente do que vemos no cinema, o local da necropsia não tem chão de piso frio, é feito de cimento mal acabado, não tem médicos legistas trabalhando, estes ficam do lado de fora, só entram para anotar o
laudo da causa “del mortis”, não há nem sinal de policiais civis da perícia, o local não é limpo e branco, é escuro, cheio de sangue e pedaços de carne humana pelo chão.
Como era a primeira vez fiquei alguns minutos parado do lado de fora, de frente para as paredes vermelhas, com uma porta de ferro aberta, presa direto na parede sem
acabamento, como portas de prisão de segurança máxima.
Havia uma pequena luz iluminando a sala, um dos óbitos estava de frente para mim com os pés para a porta, o crânio aberto para o outro lado com a pele puxada para baixo tapando o rosto. Os outros necropsistas se vestiam dentro do instituto de tanatopraxia ao lado, passavam por mim entrando no IML e sumindo atrás das paredes vermelhas.
É fácil diferenciar quem está começando a necropsiar os óbitos. Os mais velhos de profissão se protegem menos, os iniciantes (como eu) não deixam nada para trás, falando de proteção.
Tem o jaleco branco com brasão do IML, galochas brancas, touca na cabeça, óculos de proteção, máscara no rosto, três luvas plásticas embaixo da luva amarela de jardinagem presa com fita crepe passando por cima das mangas do jaleco, que sempre escapa e suja com sangue e óleo que escorre da água com gordura do corpo inanimado. O único detalhe que esqueci foi passar um descongestionante nasal embaixo do nariz e balas extras fortes na boca, para aliviar o cheiro.
Assim que entrei havia quatro óbitos: o homem forte com a cabeça aberta, duas mulheres (uma estava toda exposta, com crânio e tórax abertos) um senhor jogado como um boneco na maca, magro, tinha um bigode pequeno e bem aparado, um buraco do tamanho de uma moeda de vinte cinco centavos atrás da orelha.
Sua expressão era de dor e suplício, um dos seus olhos estava fechado, o outro levemente aberto com uma mosca entre as pálpebras, era nítido em seus olhos o quanto implorou pela vida.
Nesse momento um leve sorriso se
estampou em meu rosto mostrando um sadismo que eu não conhecia, ainda.
Quando respirei fundo aquele ar podre, senti meu coração disparar tive uma sensação indescritível, não era medo, ou tensão, não
era tristeza, muito menos nojo, nem aflição...
Talvez fosse “realidade”... seja lá o que for na presença da morte senti vida em mim.
Difícil foi conseguir ingressar na área, pois diferente da Adi, eu não era concursado. Tive que trabalhar em diversas funerárias, mas finalmente era o primeiro dia oficial de trabalho. Passar pelo estacionamento da Santa Casa, contornando o imenso jardim íngreme em direção ao SVO (serviço de verificação de óbitos) era
estimulante. Ao entrar na sala, passando por um pequeno corredor escuro, com outros iniciantes levados por dois patologistas, algo me chamou mais atenção do que os óbitos, que o cheiro de gordura, ou a morbidez: uma necropsista séria, atenta ao que uma professora qualquer de um curso de necropsia
falava aos seus aprendizes. A forma como ela mexia o cadáver, lavando-o, mostrando aos
alunos sem falar uma palavra me instigava.
A professora dividiu os alunos, alguns ficaram na primeira maca do lado esquerdo onde me aproximo. O corpo magro e bem definido da moça não passava despercebido por baixo do jaleco, seus grandes óculos de grau embaixo dos óculos de proteção lhe davam um ar de intelectualidade sereno e sério, olhos grandes, castanhos, cabelos castanhos amarrados com rabo de cavalo, mechas caindo sobre o rosto, boca grande e carnuda, nariz de formato único e diferente, sua pele morena me deixaram extasiado, coração batendo forte, sabia que sentia uma ligação muito forte.
       - Posso necropsiar aqui?
Perguntei.
Ela só movimentou os olhos por cima dos óculos em minha direção com olhar firme, me deixando ainda mais nervoso.
      - Depende, se conseguir.
Ao me responder se posiciona enfiando fortemente a faca de açougueiro no peito do defunto, fazendo imensa força para abrí-lo.
Enquanto alguns novatos vomitam e saem da sala, lhe ofereço ajuda.
Com uma técnica de “curvação” diferenciada. Abrimos o tórax juntos, nosso primeiro momento romântico pois percebi um meio sorriso nela. Coloquei-me ao seu lado como um auxiliar de necropsia deve fazer. Enquanto ela retirava os órgãos, lenta e
suavemente passei dois dedos sob os pés do cadáver, dentro do seu campo de visão, sem parar de trabalhar ela observa meus movimentos com as sobrancelhas franzidas, levantando a cabeça.
    - Sabe o que é isso?
    - O que você está fazendo?
    - Sim, é uma técnica. Estou fazendo
cócegas no corpo, se ele não rir então está morto mesmo, essa porra...
Nessa hora um sorriso lindo e grande surge em seu rosto, gargalhamos alto, chamando a
atenção de todos na sala de autópsia, o que não é permitido.
Disfarçadamente nos calamos, sem tirar os sorrisos dos lábios.
Baixinho, então ela pergunta:
    - Qual seu nome?
    - Don
    - E o seu?
    - Ádilla, vem vamos comer.
Ela tira as luvas jogando-as no lixo, me puxa para fora do SVO. Fomos para o pronto socorro atrás de onde trabalhávamos, com grampos ela rouba muitos doces e dois refrigerantes, da máquina de comida.
     - Odeio esse lugar.
     - O pronto socorro, Don?
   - Sim, esse cheiro de sangue, as pessoas chorando, os gritos, crianças querem ir embora aos berros.... Esse lugar me apavora.
      - Não ligo, também sou formada em enfermagem, além de necropsista. Gosto da ideia que de um jeito ou de outro vou acabar cuidando deles.
Fomos ao estacionamento do pronto socorro, atrás do estabelecimento, sentamos em uma mureta, acho que era maternidade ou talvez cuidassem de idosos em leito. Um ambiente mais calmo, onde poderíamos nos conhecer melhor.
Senti uma imensa paz interior enquanto a ouvia falar e rir, ao mesmo tempo minha alma congelava sentia calafrios, como se soubesse haver algo de errado com Ádila. Seu cheiro despertava em mim alguma animalidade, juntamente com o calor de sua respiração rodeando meu cérebro, causando um vício instantâneo.
Não sabia dizer se a achava mais linda com o uniforme ou com suas roupas casuais e simplórias, sem deixar de ter uma certa elegância. Porém não escapava dos seus olhares observadores minha vestimenta social e simples, com seus olhos percorrendo cada detalhe em mim enquanto eu falava.
      - Tudo bem.... Me fale sobre você.
Você parece ser interessante. Por
que escolheu a Necropsia?
    - Hum... pergunta difícil, acho que foi oportunidade. Precisava trabalhar e seguir algum rumo, o fúnebre me atraí, como a tentação por doce. (Risos).
     - E você, Ádi?
    - Posso dizer que o luto me atraiu também. No começo a enfermagem era o que eu queria, mas um dia uma paciente com estado avançado de câncer, cujos familiares pouco vinham visitar, em seus últimos momentos de agonia apertava minha mão e tossia, com um olhar de
desespero e clemência. Eu vi em seus olhos o medo do desconhecido, medo que aquilo fosse o fim.
Ela tentava falar, mas não conseguia, então tossia engasgada. Estava estudando necropsia, iniciando o estágio, aqui mesmo na Santa Casa.
Em seu último suspiro gotículas de sangue espirraram em meu rosto e mancharam meu óculos. Seu olhar, mesmo morta, era fixo em mim, e um brilho foi se esvaindo de seu
corpo, como se a alma a deixasse.
Aprendi no curso de necropsia que deveria deletar aquilo da minha mente, mas não consegui. Sei que vai me achar louca, mas
naquela noite quando entrei no SVO, sabia que mexeria naquele cadáver doente. Saí, fui
